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ARTIGOS OFF1CIA ES. 

t —Ilhn.-e Exm. Sr. ~Em 26 do me^pas- 
fado púz na Respeitável Presença de V. Èx 
o atterttado praticado nesta Viila pelos .mal- 
vados, que tirarão atrozmente avida ao 3im 

#de Paz, Uazimiro cie Vasconceílos Cirne ; a~ 
• fi a de que o desgraçado Juiz não procedesse 

ao Smnmario, que V. Ex. foi servido man- 
dar fazer -por OíSeio de 30 de Março deste 
anno, em resulta da-sedição, que houve nesta 
Villa em a noite de 30 de Janeiro .deste mes- 
mo. anuo. Agora cuiiipre-me dizer a V. Ex , 

_ áiúmo ■primeira Auetorldade.cfa Província, que 
apesar da minha velhice, mok^ilas cnronicas, 
e ameaças, que tive, de que não pegasse em 
semelhante Processo, porque sejiuin Juiz foi 
morto na SaSla, o outro seria na cama; coni tu- 
do vendai, que se o não iaria compromet^kii- 
nha honra, probidade, e obediência ás leis, e 
aniquilava o-solo, que pizo, rednzirfdo-o á tris- 
tes sceims, passei a tirar testemunhas em o 
dito Processo, era que todos jurão assusta d os A 
é tremules com medo das ameaças; e sahírão 
promiuciados atebojedezeníiveindivíduos, en- 
tre os quaes se conta o Sargento Mor Jozé 
Marianoo de Mattos, qu^/oi desta Yiíla to- 
mar assento na Assernbléa Proveria!; o qae 
communico a V. Ex. para servir-^e deRfierar 

Também sklro 

tar a V. Ex. & energia, zêlo, e fetividade do 
Capitão José Ferreira de Azevedo, Comman- 
dante da^Patrulbas da Policia, no que se faz 
recommendavel; pois,nã© cessa de dia e de 
noite, na soa actividade; c estou certo, de que 
se o faleseido Juiz de ePaz não morasse em 
hum lugar meio dezerto, a que chamão O P.áu 
da Bandeira, o não matariáo; pois que a» 
Patrulhas cruzão freqüentemente as ruas, eo 

, dito Capitão á lesta dellas. Hé verdade, Exm. 
Sr. » que a gente lie muito pouca, e necessi- 
ta-se mais, ou pelo menos que se complete o 
Corpo de Artilharia. O Capitão Francisco 
Antonio da Silva Bitancourt lambem tem 
d<j£3ui'>ipnu^ a^ ?íss deverei, na parte 
que lhe toca. Ein fim, Exm, Sr*'depois d' 
este S^vo ter estado assostadbsimo com as 
desordens, que aqui tem havido, agora está 
mais animado com as providencias, que se tem 
dado,; porém ainda nio desterrou de si o me- 
do, que lhes infundirão os perturbadores d© 
seu socego. Deos Guarde a V. Ex. Rio bar- 
do 2 de Maio de 1835. —lilm, e Exm. Sr. 

, Antonio Rodrigues Fernandes^Braga, Presi- 
dente desta Provincia. —Munts da 
Silva Jardim, Juiz de Paz. 

Expediente da 

o que lhe parecer de Justiça. 
Em resposta ao seu Officio de 2 do cor- 

. . c. - ' • T • > rente, em quemecommumca, quejaainsan- 
proDnnciado no mesmo fenmraano Luiz José (1ivií,imc ni.;imin,iaflns ^ hon- 
COí Reis Alponn, leoen-te do Corpo de AV- 
tillmria Montada, o quaPhjá se acha preso pela 
deprecação que fiz ao Commandante do refe- 
rido Corpo- Desconfia-se, que outro pronun- 
ciado, de nome Sebastião Xavier do Amaral^ 
seguira para Baixo, ou para se reunir rora ou- 
tro também pronunciado, Orlando Coelho da 
Silva, para com este seguir para Montevidéo, 
ou Buenos-Arres» ou que está.oçciilto em ca- 

's A Capitão "José Gorcrs Jardim, e por is- 
so^peço a V. Ex. medidas sobre isto. Dos re- 
feridos pronunciados no Snmrnario de sedi- 

USào já se acfváopre.fos 10. Náo posso occul- 

dividuos pronunciados pela sedição, que liou^ 
ve neg^ jyilla no dia 30 de" Janeiro passado, 
se Cidadèf e nas Pedras Bran- 
cas; e que "^seja ^aber corno deve proceder 
contra elles; tenho de dizer-lhe, que em exe- 
cução das arts. 178, e 81 do Codjgo do Pro- 
cesso, cumpre, que \r. M. expeça Precató- 

ria (f) dirigida aos Juizes de Pa? á^J^gares, 
aonde tem noticia que existem os ditos crimi- 
nosos no seu Juizo; afim de serem presos, co- 
mo determina o mesmo Codigo. Deos Guar- 

(f) Parece, que o temor de semelhan^execução, 
lie que deo c^uàaao arrombaaieuio^la in^la du Cqí- 

) 
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de-a V. M, Rep.to-^-^gte ig.áe Jfítío^4Sâ|. 
AntpnioRodrigues Fernandes Braga, 

— Sr. Paulo Mues ik Síh a, Jáfdiiiíu' ilóii'dé 
Puz da Viila do Rio Pardo. 

— Sòílicitando VV. MM. em sei] Ófficio 
de 10 do mez p.p.. que os instrua sobre o pro- 
cedimento, qne dereta ler com João ígnacio 
da Silveira,-pèla decidida opppsiçlio que tem 
feito á abertura de huma.picada pelos terre- 
nos de sua propriedade, obra que juígão de 
-sufilma utilidade ao-seu ftltnitdplo; -«íkn ■tté- 
poder servir ao Púbírco iiunia Ponte,"que cons- 
truíra á sua custa no Ârroio de-Pelotas o'Çi- 
dadão Francisco Carneiro da;Foutoura; te- 
nho de-sigwfiear a V V. MM. qtm nesta da- 
ta remcttí copia do:seu Gfficie, í documdntos, 
que o aeompanliáritO ao qne nessa Yilla faz 
as vezes de Procurador Fiscal, par^-que este 
requeira perante d Jiiisí do domicilio do dito 
Silveira a verificação da utilidade da meucío- 
nada picada, e me éfivèe depois a sua requi- 
sição com a resposta da parte, afim de que 
sendo tudo presente á A^semèléa Provincial 
esta .delibere á respeito, nas termos do artigo 
3. p da Lei de ® de Sepíembro de 1826 , e 
artigo !©, •§ 3. c da de 12 de Agosto de 1834. 
Bees Cuarde a VV. MM. Port® Aiegré 8 
de Mas»de 1885. —- dfnfcfüíu. Bvdfiguts ■Ftr-- 
naudss Braga —Srs. Presidente e mais Ve- 

f "T m p iT- ■' - : ji -..1 oj ^—VljKt -ir 

[ 2 ] 
■ -desoluçõo -4a 
entre ede e_Antor)iof Martins JSarboza, junta-, 
moütetWI).!Jrtsèfà feülalfá de:Azevedo,-á-' 
cercíi de feüus.íem-po» de Marinha ro Cami- 
nho Movo aésiaViâaãé; tenho áe rogar a V. 
®x. se digne declararbne, se os Títulos dos 
ditos Terrenos de Marinha devem ser passa- 
dos tias Tliesoiirarlas, preéedendó despacho 
do ínspector, na coníbnnidade do ate. 15. o 
eombinariocom o 120 d as I nstrucçoes dõThe- 
«OHto Publico de 14 de Novembro de 18'^ 

■ou se esta attríS&içioitde passar^.tae^^^nios 
peffcbriceimicamente aos Pfèside5tes.\cçrtin- 
do alguns jtdgào, em virtude do art. 51, § 14, 
da Lei ,de 15 de Novembro de 1831. Ilet». 
Guarde a V. Ex, Perto Alegre 8 de Maio de 
1835. —lUm, e Exm. Sr. Manoel do NascL 
rnento Castro e Silva. —' dlntmio Rodrigues 
Fernandes Braga. 

— Em Portarias datadas de 8 do corrente 
se ordenou ao .Capitão ..Director. do Arsenal 
de Guerra, que mandasse promptificar Capo- 
tes-, Fardetas, tialças azues, çapatus, oatsL ' 
sas, e mantas para os recrutas vindos de Per- 
nambuco; previneindo-o de que. as -caaiiisas, 
devem ser duas por praça, 

rr- r!o 1 ■■ li li i» ■ ■ T 
S. Francisdo.de Fmdn \Mesk sentido se af- 
fici&u no mmmo-Fisml. 

— Tilm, e Éxm. Sr. —Terdio a honra de 
passar as mãos de V. Ex. o requerimento ite- 
cluso de Comingos dos Santos, Escrivão da 
Mesa Grande, e Juiz interino da Alfândega 
no Rio Grande, em que pede -ser provido no 
Emprego de ínspector da dita Àlíandega: fe 
sobre a sua pertenção, étimpre-me informar, 
quero Suppliotínte «tém servido todos os luga- 
res, que menciona na sua petição, -com fionra, 
probidade, e desinteresse, dando ao mesmo 
tempo provas deter surraria aptidão; e por is- 
so p considero nas circunstancias de ser pro- 
vido no Emprego», que requer: V. Ex. porém 
deteriiiiSTãíá o que fôr justo. Deos Guarde a 
\ . Ex. Porto Alegre 8 de Maio de 1835. 
— íltm e Bsím. Si1'. Mánoe!, do. ..««flírriTtd"' 
Castro e Silva. —Ânlonio Rodi&gues Fer- 
nandes Braga. 

— Illm e Exm. Sr.—Transmittindo á V. 
Ex. o Offieto incluso-do Tnspector daThesou- 
raria desta Província, sob. n. 72, em que pe- 

reio, vindo do Rio Pardo no dia 12 do corrente; e 
d'iMjui se coüive, ((iie ossedíciosos, temendo oriuor 
da .In-tica vão de-peidiando-se de criiire em oriit-e, 
de«ac reditando a-^im a cansa da Liberdade, que/ift- 
gidat afinCadamenle diíctn qne a d vogão. 

(L> 31 d* .g;.. .7 d* JG35. 

PRESIDBWciA mo SR. períira RIBEUTIO 

Feita a chameda achárâo-se presentes 50 
SrrjBèputados, faltando com causa o 'Sr. 
•Gonçalves da Biíva. O Sr. Presidente decla- 
rou aberta pSessão, e lida a ac?a da antece- 
dente foi approvadà. Appresentando-se os Di- 
ulomas dos Srs. Ueputados eleitos Oliverio 
José Ortiz, e Fidencio José Ortiz. por indi- 
cação do Sr. Presidente, foi nomeada liuma 
Commissão para o exame de sua legafdade, e 
ficou a Se^ão,interrompida. Continuando,« 
Sr. Gonçalves Cháves, eomo Relato.- da Com-' 
missão lêtr^arecer da mesma que achou le- 
gaes os Dipfomas, o qual discutido. íoi appro- 
h Ido. Sendo introduzidos tom a formalidade 
dè estilo os Srs. Deputados eleitos, prestárao 
o devida jurammto. © tomarão assento. 

0 Secretario, dando conta do expediente. 
Eo os seguintes Offit ios da Secretaria da Pre- 
sidência da Provincia: 

1 3 Remetteudo as contas da Rceeita, è 
Desoesa da Crrnara Municipal da Vüla de 
Piratmim, e da Cadéa da imsnla T:jla: 

2 : Remetlemlq a« Posturas da Camnra 
Murucpal da Villa de S Btifj u ajipro'5 w' 't 

mente pelo Exm. Presiih ixé da Vi. ^ inírr 
titu 

3. - R cm et tendo os Officlus das Câmaras. 



J3% 

í 3 
áa Oàchoeíríi^è CÃé^atâ, fe do 

comentos a nnexos, Relativos á dívMõ dè |i> 
mit^s d' aquelles Mdtiidipios: 

4, 6 Reniettendd o Oíçãfnehto cfe ^espè- 
. da 'Cafnaía Municipal da ¥Hk dè Alegre 

eiínas Posturas: 
5. 0 R;erÁettendo copia dte Intirt Officio -èa. 

I   
apprds^itar temà T^ôposta áceroa dos Escíí» 
vàes dos Juizes de 0íreito, e assiín se A enceõ. 

O Sr. Magalhães C/àh et mandou á Mesa a 
segaiMe indicação — Constando, qtie circula 
desta praça, enasdoRio Grande, eS. Fran- 
cisco de Paula, grande numero de SedulaS 
falsas, e convindo pôr em acçãotodas as medK 

'amâfá Municipai da Vílla db Trítimpito, a- das que se julgarem eemvenientes, para prevê- 
nir te obstar os horríveis inalès, q ue de tão crê- 
Kiinóso procedimento devem resultar, reqmi- 

jtóni^^ip^ Uím«HssÃQ de S iM ens- 
^ ílar ad Irábalho de prépâfns.mè» 

diclàs, que julgar convenimtes, ao hm indicíi- 
do. -—-Apoiada a indicgeção, e discutida, foi 
approvada. 

* Procedendo-Be á nomeação da Oommiss5© 
forão filei tos os Srs. Magalhães Calvet coiá 
30 vottos, Gonçalves Chaves com II, e Al- 
meida e Mattos com O cada hum, decidindo 
a Sorte pelo Sr. Almeida. 

O Sr. Gonçalves ( haves mandou á Mesa 
o requerimento seguinte — Requeiro, que se 
■nomêe hnrna Commissão para inspeccionar aS 
RepartiçSes de Fasenda, como recommendâo 
ós Ârts. 105, e 106 da Lei da organisação de 
Thesouro Publico.— Foi apoiado, e entran - 
do em dfscnssâOiJicoB addmdo por 48 horas 
árequerrinento do Sr. Maia. 

O Sr. Martins Bastos appresentou hum a 
Proposta, esiaüeíeceutio a forma de^e fazer a 
eleição dos seis Cidadãos, que devem servir 
de Vice-Presidentes da Provincia. 

O Sr. Sousa e Mello appresenton outra 
Proposta, estabelecendo varias medidas ácer- 
ca dos bens chamados dos índios de Missões, e 
dá^pessoas dos mesmos índios. 

Tivérao a primeira leitura, e íbrão notados 
com os ns. 3, e 3. Nao havendo mais negóci- 
os à tratar, deo o Sr. Presidente ppru ordem 
do dia; leitura de Propostos, indicações, pare- 
ceres de Cormuissões, e o mais que occOrrcsse, 
e levantou a Sessão pelo meio dia. 

"coittpánhãndo^httm Art. aâdiceional íássuas 
Posíuías: 

6.{ô Remetendo hum Officio do Juiz de 
DíflííSyte' Camtnádca do Rio Pardo, acom- 

"pã!ihando omro do Juiz de Paz dá Capellade 
S. Aníiá da Boa Vista, pertelidendo hum 
Destacamerrto de Permanentes para aquelte 

,15extrícto, afim de poder porseguir os raal- 
'feftorèã; ■ ■ ■ s - 

7. 0 Remettendo as coidàs da Receita, e 
Uespèsa da Cáinará Municipal da Vil-la_ de 
Alegretè. 

O 3. " ficou addiado para hir á Commis- 
são de StaiisTÍaa,_qiiaudô crsrada. ,t) 6. Pfoi 
Temettido á CommissJò especial encarregada 
de propor os meios necessários para manter a 
segurança c tranqüilidade pública. Os dema- 
is forão todos remeítidos á Comáaissã© das 
Camaras. 

Apprescntoü-sfe humá Representação do 
-Ps^vcdõ^e Mesa dá S.vC. dá 'Misericórdia 
desta Cidade, implorando os meios dc f-e po- 
der cooservar aqUelle pio estabelecifÉínlo ; 
submettida pelo Sr. Presidente á considera- 
ção da Assombléa, requereo o Sr. Maia-, oue 
fossô á Gommissão do Orçamento; e assifft 
se renceo. 

'or'DEM DO D LI. * 

Sendo lembrada pelo Secretario a Repre- 
ísentação dá Camara Municipal da Vi Ha da 
Càfili0eira| ácèrca da illegalidade do GoMegio 
•de Cáçapâvã, a qual se achava sobre amesá, 
foi renxeítrda á < ommiisão dàs Camarás. 

* *, 
O Sr. Presidente corasaito» a Assembléa 

Snb -e o destino, qué deviã© ter vários papeis 
do fxtir't) Conselho Geral, que se acha Vão 
Sobre a requereo o Sr. e Mello 

asse huina Comroissão para os ex- 
títrt—como-paapòstas waaa»-a- 
^•Tcdas, u te eueoníraese de utilidade. Apoia- 
«i o o. . riuicnto, ei ü ando em diseossão, foi 
ápprovado. r. 

Passuu-se a nomear a Corom:ssã'Õ, è sahí- 
l ■■■ ■"bedos-os Srs. Mag iili^es Calvet com 15 
votfos, Xavier Ferre-ira com 12, e Mattos 
Çmn j [, 

Pá|s;i4,Sô-se-á traínr dv Petiç ão oddiada do 
Èsc ãscrff^/O-ao 
Antoru ) d i 

ü veí e (-Irirae desta Ci lo".- Luiz 
Silva, r-queie » o Sr. Pontes, 

%ue ficado dediadiç por ter u mesmo Sr. de 

Sessão ãe 25 de Jlbril. 

Feita a chamada pelas novehoras ácií^rão- 
se presentes vinte e hum Srs. Peputádos, faí- 
4ae«to»o$$iw'jrng^ c" S—. O çr..rb -ds Sürâ, 
e Xavier Fertnflfa, o Sr. Presidente deciaroü 
aberta a Sèssão* Lida, e corrigida com hu- 
ma emenda do Sr. Pontes, foi a acta da an- 
tecedente approvada. Appresentando-sso Di- 
ploma do Sr. Deputado eleito Sebastião Pin- 
te do Rego foi nomeada huma Commiss Vpà- 
ra o exame de sua legalidade, e interrompeo- 
se a Sessão. Continuando o Sr. Magalhí es 
Calvet, eeino Relator da Contmhsb» h o q 
parecer da,mesma, que achou Içgat o Dfpfo- 
uii, o qual porto á vottaçao foi' áppròváddo 



tSéndo iatrodazido com a formalidade do es-, 
tiío o Sr. Deputado eleito, prestou o devido 

. Juramento, e tomou assento. O Sr. Pontes 
mandou á Mesa os requerimentos seguintes: 

1. 3 No período, que deeorreo de 1825 á 
1827 inclusivamente, foi ereada no Rio de Ja- 
neiro huma Cora missão para escrever a histo- 
riâ do Brasil, principalmente a da epoeha da 
Independência. Ordenou-se então que os Pre- 
sidentes mandassem á essa Commissão infor- 
n apÃ(-< histnrieagllass^grespecti^35 
cias. O plano da Statisfíea putííicadTT^pelo 
Dr. Cabral, que se acha encarregado da Sta- 
-tistica da Província, comprehende, como com- 
pre, noções históricas: e porque a coadjuva- 
ção nos trabalhos de semilhante natureza hé 
huma das ftmcções desta Assembtéa, requei- 
ro, quese peção por copia á Presidência as in- 
formações, a que me Teíiro neste requerimen- 
to, e que depois de serem presentes á Assem- 
bléa se lhes dê o atidarnento eon-eeniente. 

2. ® Reqneiro, que se peça ao Governo da 
Província huma relação nominal das .pessoas» 
que nalla exercera os Empregos de Medica, 
Cirurgião, e Boticário com declaração, e des1- 
cripçâo do -tlíjilo, joorque o fazem, 

.. . 3.° Reipieuaj, quh ^3 peça ao Governo 
^Ja~Provincia o necessário esclarecimento so- 
bre o êxito, que teve a Representação do ex~ 
tincto Conselho Geral, difígida na sua «itima 
Sessão aos Poderes Políticos, afim de que por% 

meio de transacçoes diplaraaticas com os Es- 
tados confinantes se estrbdeça a mafüi e re- 
ciproca entrega de escravos fugidos, e de cri^ 
minosos de morte, ou roubo; e que a resposta 
da Presidência seja rentettida á Gora.miss^ 

■especial encarregada de propor os -meios neeôs-' 
saríos á segur-aaça, e tranqüilidade Pública;# 

4. 5 Roqueiro, que se peço ao Governo da 
Provincial que determine á Cansara M. da 
"Vilia do Rio Pardo, que por meio de Faculta- 
tivos, e pessoas peritas e experientes do Paiz 
faça examinar huma lagoa que há na povoa- 
ção da Encruzilhada atim de se verificar, se a 

, exist^ue.ia. ob uso de»sa lagoa he nocivo 
sando dos povos, se convém seceal-a, oa sei 
hé sasseptiveí de benedciar-se de modo, que 
dassuas agoas se possio 
nor receio de detrimento a saúde publica, en- 
viando logo á mesma Gamara o Orçamento 
da despesa", que for necessária eu para o es- 
tancarnento da lagoa, ou para beuelicio delia. 
Forãotpdos approvados. 

" o mesmo Sr. Pontes appresenton hu- 

ma Proposta , extinguindo os emuiuraen- 
tòs percebidos pelos Parochosda t lovincia , 
€ estabelecendo a congrua de 4008 rs. por mil 
pessoas; para cada hum dos mesmos. Teve 
•I ptírueira leitura, e foi notada com o n. 4. 

O Sr. Gonçalves Chaves mandou â Mesa 
os requerisnentos seguintes: 

1. © Requeiro, que se peea ao Presidente 
dd Provincia copia autentica dp titulo, que 
íraspassou .os Campos chamados de Bujnrú 
no Município de S. José do Norte,~e Rincap. 
da Cavalhada, e campo» immediatos, em que 
está situaada a Vílla da Sernto, ao poder dos 
actnaes usufruo tua rios: e assim kiVhs quaes- v 

quer títulos antigos, medições, ou tombamen- 
tus respectivos á essas terras, e que deveki ex- 
istir na Secretaria da Provnçiv?oura" 
ria, ou Provedoria ; assim mais que o Presi- 
dente declare se há alguns requerimentos de 
particulares , respectivamente a senulhantes 
campos, e havendo-os que venuão adjuntos; 

2. 0 Requeiro, que se peça no Presidente 
da Provinaia as seguintes infonnaç^ da? 
Collectorias espeeiaes da Fronteira, j^carra. 
gadas de receber direitos de 15 por -5 nos ga- 
dos estrangeiros: 

1.© <jüal he o rendimento dos direitos dos 
fgados^em cada huma das"tfitas CollectoriaÊ 
annuahnente tomado, ou por mezes, conforme 
a escrípturação, que existir na Thesouraria a 
semelhante respeito. 

2. 0 Uuanto se gasta com os Empregados 
" nas ditas Collectorias» ® que vantagens perce- 

bem além dos ordenados. _ 
il f Quê leis autaonsao a «sreaç^o lãc.-rasRepartigo- 
Piícâ6á. Forao «.liscutidas, e Hpprovadâ». 

ti ' 0 mesmo Sr. Gonçalves Chaves appresentou as 
Fropostas segumtes: 
_j » Estabeíeceiido varias providenesasteadentes a 
ÍSdlitar a construcção de pontes, estradas, e outras 
obras publicas. - , r- ,1 n 

o cs RatifiO-ando a a-i ^ ' i? v, j uc- 
rafácerea da planta da ponte do Piratinim, e Orça. 
Fíiento C0rre8poR(lente, e eutrosim encarregando a 
Governo da Provincia de fazer aievaou- a ■ vr.r.-a,* 
orçar a despesa da ponte dp Biüurarafcy. para terem 
depois a approvae^o da Assí . . • t - 
á respeito varias prc vihieaciRS. ^ 

3 f3 Marcand^ o dia l. = úí Juihe oe cada &ano, 
para a instaliagao da ç^seíiibiea 

Fizêr% a primeira leitura, e iorão notados cçjp 
es 11 úmeros 5, 6, 7. . . ._ 

Como Relator da Commissão encarregada de in^ 
terpôr o seu parecer sobre a Fada do Exm. Presi- 
dente da Província, deu conta o mesmo Sr. Chaves 

irabalhos delia:-que foi de-parecerj 
que ücasse a Faliu sobre a ruesa, anm cie que as dif- 
fereatesCominissòôi se ulilisasseifi doseaclarecimeu* 
tos, que eüa fornece. 

O Sr. Magalhães Cal vetpedio a palavra para com» 
baíter o parecer da Commissãe, e cotisequeirtemen* 
te ficou o mesmo addiado na forma do Regimento. 

Não ha vendo mais assumpjfos a tractar, deu o Sr, 
Presidente para a Ordem do Dia, leitura de Propos- 
ta?, e indlcagòes, materiasVjaddia^las, g^receres de 
Comuiissdes, eo mais, que occorresse^J kutou.a 
Sessão depois das 11 horas. y 
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